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INSISTIMOS 
"••Por nn amigo par t i cu la r , que en po-
l í t i c a está, muy lejos de EL REPUBLICA-
NO-, hemos sabido que,el Sr. Castel, d i -
putado á Cortes por este d is t r i to , ha pre-
sentado al min i s t ro de la G-obernac ión 
u n n ú m e r o de nuestro semanario, como 
prueba de los. perjuicios q u e . á Terue l 
a c a r r ó ó el ú l t i m o tempora l . 
Sabemos t a m b i é n que el Sr. Castel se 
lamentaba .deque los pe r i ód i cos locales, 
e x c e p c i ó n hecha del nuestro,, y las cor-
poraciones todas de esta'ciudad guarda-
sen silencio, ya sobre el va lor d:e los da-
ños , y a sobre la necesidad de auxi l ios 
oficiales; y que, aun hafeiendo recibido 
un telegrama de l s e ñ o r m i a r q u é s de ,To-
ses,,en el que so le daba no t i c i a de la 
i n u n c l a c i ó n , no ha l ló ,mcdip ' s h á b i l e s pa-
ra r e d amar p r o t e c c i ó n hasta : q uè-1 eyó 
el;j;feferido n ú m e r o de E L REPUBLICANO. 
mÍNo h a pasado del todo la opor tun i -
dad. E l gobierno sabe ya que varios pue-
blos de esta p rov inc ia han p é r d i d o una 
pal'te.ao despreciable de riqueza. 
E n reciente fecha se ha concedido 
u&'i&rédito de 500.000 pesetas para a l i -
v i a r los males d é l a pasada i n u n d a c i ó n 
en e l ' ^ è m ^ d è ;VaIencia/JCG)n, toda j u s t i -
cia, puede y debe sol ic i tar Terue l que 
una pi i r te de t a n tírecida can t idad se 
destine. á : socor ros en esta p rov inc ia . 
• Carecen de t iempo y . de medios los 
ródactól·és de EL REPUBLICANO para c,o-
noce*:- y .citar una pQr una las fincas 
arrastradas por el Guada l av iar ó por el 
mismo, r ío anegadas. E l gobernador c i -
v i l , el alcalde de esta .ciudad, el Sindica-
to, de riegos, la Sociedad E c o n ó m i c a y 
los propietarios,, no m á s que.con uta po-
co de buena voluntadj se ha l l an e/n con-
diciones de enviar a l gobierno ü i n d i g n o s • 
y com pieto3 .informes. 
• Por causas varias, el I n v i è r n o ha de 
ser penosó é n ' T e r u e l para ' las clases t ra-
bajadoras. ¡Cuán tas , iwcosidades p o d r í a n 
satisfacerse en el periodo de los fríos^ si 
nuestras a u t o r i d ^ í à e s contaran ;con a lgu-
nos miles de^p-esetas para d i s t r ibu i r los 
en iornaleaV' 
I ^ ú t i j / p a r e c e decir que l a p o l í t i c a no 
g u í a nu/estra pluma". A l escr ib i r este ar-
t í c u l j ^ s ó l o nos insp i ran el deseo y la es-
i'nza de fac i l i t a r pan" á los que h a n 
padecer hambre cuando los f i ios 
arrecien. 
Todos en esta c iudad tenemos buenos 
deseos; pero t a m b i é n el inf ierno e s t á em-
pedrado con buenas intenciones, y é s t a s , 
si no se t raducen en actos, poca sustan-
cia dan al puchero. 
Cumplamos todos nuestros deberes. 
Cumplan el suyo las autoridades, como 
cree haberlo hecho EL REPUBLICANO. 
L O S V E R D A D E R O S T R A O i C I O N A L I S T A S 
: i aup 
L o viejo, lo t r ad i c iona l en E s p a ñ a es 
l a l i be r t ad y el p r inc ip io de la s o b e r a n í a 
Racional. Lo moderno, lo de or igen ex-
t r a n j e r o , : f r a n c é s ^.austriacOj Os l a auto-
r idad o m n í m o d a que para los royes p i -
den los carcas. 
Y a en el siglo V i l dec í a e l Fuero'Juz-
go abmonarca: Serás ray- si obras rectamen-
te; de lo contrario, no serás rey. ET p r i n c i -
pio que estas palabras contienen se man-
tuvo en las m o n a r q u í a s c r i s . t i anás de la 
Reconquista . m\ 
E n los primeros a ñ o s del siglo I X los 
asturianos destronarpn á Alfonso' I I por 
qua.sin permiso de los gobernados ha;b!a 
hecho pactos con Car lomaggo; en la 
centur ia décima^ ioQ .leoneses, cuya mo- ' 
n a r q u í a era c o n t i g u a c i ó n de la a s t u r i à ^ 
na, dispusieron l ibremente de .sus de^ti--
nos dando la j e f a tu ra .del Estado, con 
desprecio del derecho heredi tar io, á> Gr- -
dono TI y á Frueia : I I p á r a co r reg i r ' l a 
fa ta l d i v i s i ó n a ó o r í l a d a por Alfonso l i l • 
y los nobles; en e l . s ig lo X I los c a s t e l l à - : 
npg„mtgg de a c a t a r ' T a ' a ó t o r i d á d tle A l -
fonso V I , le i i i ipusieron un t r i p l e , j u r a -
mento; é n el X I I , h u é r f a n o s de la protec-
ción real los pueblos, so gobernaron por 
síoímisinDS,:organizando los municipios; 
en el X I I I , los leoneses desecharon el 
testamento de Alfoçrsp I X , que dejaba 
la corona á .sus hijas, y atentos al pro-
greso dé';Ià;> Reconqü i ' s t a , - se v u n i é r o n á 
(Ja.stil 1 a,al proc lamar rey á . E e r n a n d o I I I ; 
en el X I V , durante las m i h ó r í á s de Fer-: • 
nan do I Y ; y Alfonso X I , f o r m ó el estado , 
l l ano .por su prop ia au tor idad las Her-
mandad es i l igas de pueblos que . tr iunfa- 1 
ron del desconcierto á que los: h a b í a n , 
l levado reyes y magnates; y en el X V , 
cont ra el mandato de la ley escrita y , 
cont ra la expresa vo lun tad de Enr ique 
I V , la v o l u n t a d popuhxr s e n t ó en el ; t ro-
no, á: costade.imagueixa c i v i l , á Isabel I . 
' Las .mismas ideas I m p e r a n en toda la. 
h i s to r i a del reino de A r a g ó n . Nacido es-
te en lÒoo , f o r m ó ' e n la misma centur ia , 
s e g ú n probable o p i n i ó n , el fuero do So-
brarbe, que p r o h i b í a , al rey hacer leyes, 
guerras, n i paces sin el consejo d e s ú s sub-
dí tos . E n el siglo X I I , los aragoneses, 
anulando, el. testamento •de Alfonso I , ; -
que r e p a r t í a el reino entre las ó r d e ñ e s 
mi li tares, b uscarpn quien 1 es gobern asé; i 
en el X I I I , invadidó-e l pais por los ft&o? 
ceses, negaron, toda ayuda á: Pedro I I I 
pqrque | s in consentim ien to de sus vasa-
llos se h a b í a ausentado dpi re ino , impues¡ - . 
to t r ibu tos y emprendido conquistas, y 
sólo sbla - pr estar o n cuan d o, el m o n a r c a 
ra t i f i có en eX'Privilegio Genéra l o], derecho, 
de l a n a c i ó n á in te rven i r en el gobierno; 
en el X I V , G u i l l é n de V i ñatea, eco de l a 
vo lun tad general, i m p i d i ó las abusivas 
donaciones de Alfonso i V d ic i éndo le : 
Como hombre no sois sobre nosotros, y. como 
rey sois por nosotros y para nosotros; y en 
e l ' X V , los compromisarios de- Caspe, a l 
dar sus-^otós.- á Fernando I , declararon 
que no era el de mejor derecho, pero sí 
el que m á s con venia a l reino. 
ñp ,La p r imera n a c i ó n de Europa que en 
l a s C o r t e s d i ó entrada al estado l lano fué 
la ' leonesa en el siglo X I I . A r a g ó n con 
su famoso Justiciazgo, Hoy a d m i r a c i ó n 
de los grandes pensadores extranjeros, 
v ino á tener en la Edad Media un mode-
lo perfecto del poder a m i ó a i c o , que p i -
den para las naciones ios t ra tadis tas de 
tlerecho po l í t i co en nuestro t iempo. 
Unidos en el siglo X V los reinos de 
A r a g ó n y Cast i l la , no se i n t e r r u m p i ó l a 
t r a d i c i ó n , E n el siglo X V I , los procura-
•dores en Cortes exig ieron á C a r l o s I el res-
peto á las. leyes e s p a ñ o l as;,el j e s u í t a M a -
r i ana , á fines de la misma centur ia , de-
fendió que l a vo lun t ad nacional es l a 
•única f í j en te l e g í t i m a de los poderes d el 
Estado; en. el siglo X V I I I , el Correo de 
[Madrid, ó r g a n o casi oficial que contaba 
'entre sus subscriptores á Carlos T U , dijo 
q u é solamente la voluntad, gener al ó sobera-
¡na ¡mede d i r ig i r Ices fuerzas del Estado al 
bien común; y en nuestra cen tur ia , las 
.Cortes de .Cád iz declararon que la sobe-
ran ia r e s i d í a esencialmente ei l la N a c i ó n 
y que á és.ta p e r t e n e c í a exclus ivamente 
lel-derecho de establecer sus leyes í u n d a -
'méntjaléf . 
\ - ¡ L a ^ ; t r a d i c i ó n comienza en el s ig lo . 
? V I I y no se i n t e r rumpe hasta el X I X . 
Los, verdaderos . t radic ional is tas son los 
l l ibMl'^bí^p Y¿H y é&fíOP'l^h ^ I -iirrith^r ¿rin 
uerras. 
8B0 , 
Combaten con. dec i s ión en los diar ios 
I los defensores y los enemigos de la, auto-
n o m í a cubana. ' unos y otros Olvidados 
do los verdaderos pr inc ip ios dé j u s t i c i a . 
E n l a esfera de los pr incipios , la au-v 
t o n o m í a . sin discut i r a q u í sus grados, es 
; u n derecho que no podemos negar n i á 
Cuba, n r á las provincias peninsulares^ 
m á s en el caso de que los cubanos, unos 
por deseos de independencia, otros por 
i atabt á España;,- lá rechazasenj su conce-
1 s ión , lejos de aplacar Ibs -án imos , los en-
c o n a r í a , f o m é n t a n d ó . , en! consecuencia 
los >males de I á guerra.^::> ; sol ul- oniini; l£ oí) 
Sepamos, pues, l a ' v o l u n t a d del pue-
blo 'cubano r e s p e c t ó de sus destinos- y 
fieles á los p r inc ip ios esenciales d é l a 
d é m o c r á c i a , acatemos ese fa l lo , ora; nos 
sea favorable, orói adverso. 
Puesto que reconocemos el derecho 
de los cubanos á disponer de sus desti-
nos, no podemos en buena l ó g i c a negar-
las esa a u t o n o m í a arancelar ia t an discu-
H o r a es de que nuestros p o l í t i c o s ' s e 
persuadan de esto: la prosperidad del 
comercio entre E s p a ñ a y Cuba depende 
tan sólo de dos cosas: el amor que l a co-
lon ia pueda sentir por la m e t r ó p o l i , y 
las necesidades que en é s t a y en a q u é l l a 
satisfaga ese t rá f ico . 
i ' en s á r q u o d i c h o c o m e r c i o h a d o 
crecer ó d i s m i n u i r por una ó m á s le}7e3 
protectoras ó no protectoras, es descono-
cer la verdadera natura leza de l comer-
cio. * .OJDJÒH'olo> ttu ob¿fjfloUeJfid 
Llevados ya á la Gaceta los decretos 
que establecen ¡a a u t o n o m í a , pronto he-
mos de saber lo que de; ella puede espe-
rarse para la c o n c l u s i ó n de l a guerra . 
E n F i l ip inas , sigue P r i m o de R ive ra 
n e g á n d o s e á r epar t i r la x entre un corto 
n ú m e r o de cabecillas; mas el gobierno 
fusionista le o b l i g a r á á ceder. 
Mucho tememos que esto cons t i tuya 
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una imperdonable torpeza. Sin embargo, 
el gabinete Sagasta confia en una próxi-
ma paz. 
Bien lo indica el haber aplazado las 
concesiones que el ministerio conserva-
dor pensaba hacer al clero indígena, que, 
como es sabido, está en abierta oposición 
con el enviado de la Península . 
Dícese que es imprudencia atribuir á 
los curas indígenas facultades semejan-
tes á las reservadas para los españoles; 
qué la amov i l idad ad n a t u m constituye el 
programa de los laborantes, y qué la 
ta l amovi l idad , establecida en Méjico al-
gunos años antes d é l a revolución, de-
teriiiiíió en gran parte el movimiento 
separatista. 
Infiérese de ello, en consonancia con 
nuestro modo de ser, que existen proba-
bilidades de que concluya por esta vez 
la insurrección, dado que ya empezamos 
á olvidar la terrible lección de 1872, y 
la .aún más terrible que desde Agosto del 
áño 'pasado estamos recibiendo. 
Mieritras así se proceda, el restableci-
miento de la normalidad no será esta-
ble, pues á la corta ó á la larga, las mis-
mas causas producirán los mismos efec-
tos. 
L a cuestión filipina derivaren sus as-
pectos canónico y agrario, del predo-
minio absoluto ejercido durante'tres si-
glos en el Archipiélago, por las comuni-
dades religiosas. 
Para'resolverla de modo eficaz, hay 
que ródimir. las personas y hay que redi-
mir, la tierra,.' ^ Í «.. 
Notas políticas 
BÒÍ'lSl 
Rectificando ÏÏl RepuòUcmo, àçMdàv'u], las íu-. 
numerables mentiras de los monárquicos acerca de 
cana escribe: 
• k m ^ m i è ! üá-h - • ' .'• k 'ïfa* • :. - m i à h 
«Es asi de lodo en todo inexacto,, que alguien hiciera 
al GObierho ia oferta de comprometer á la Fusión en algo 
que zal Gobierno puitiera interesar: ios acüerdoi tomados 
per la. Junta-y los nombres de^quienes los votaron, .evit 
dejicjan nuestra afirmación; innecesaria de todo punto, 
cuando toáo'ei mundo "está al lantó de la cabiillerosidád y 
de la honradeiz dé todos los miembros de la Junta central 
y"!por ende del Directòriò.» 
Yeinji lrós años de diarios cliancliuilos lian lleva-
do al án imo de ios restauradores la creencia de que 
lodo.el muule es o r é g a n o , y todos, los poliiicos unos 
li^pisoucias. Mas, por fortuna todavía hay políiícos 
serios,y honrados. . ,. 
Que son todos los adversarios de l a .monarqu ía , 
En el biiriquete con que hace pocos días obsequia-
ron en Madrid á Clarín los redactores de E l Pro . 
^TÓÍO, y algunos amigos particulares, Lerroux, d i -
reclur de dicho diario, dijo, resumiendo los brindis: 
«Veneramos a los que consagraron su juventud y no 
han traicionado en su vejez á los grandes ideales democrá-
ticos. Se ha citado aquí a Castelar. Yo afirma rai fè inque-
brantable en el procedimiento revolucionario, mi lealtad 
al partido progresista y m» adhesión á su jefe el doctor Es-
querdo; poro hago votos, votos fervientes, porque el Cas-
telar de ahora, abstraído, ensimismado en sus estudios,, 
retniido de la vida política activa, vuelva á ser Castelar de 
la revolución y vuelva á pon^r su palabra maravillusa, sus 
dotes de est;idistai y gobernante al servicio de los ideales 
de libertad y de justicia, de Kèpúblic^y democracia, ani-
mándonos á la pelea, siendo el tribuno delsicmpre, «I ora-
dor portentoso, el campeón de los vencidos y el heraldo 
deia fé del trabnjo, de la paz, de la constitución nacional. 
Al conjuro de su palabra la juventud liberal se organi-
zaría, y los partidos republicanos'con Ais respectivas 
banderas y sus internas constituciones, formarían como los 
batallones de un solo ejército.» 
[Cuán distinta ser ía la suerte'de las ideas demo-
crá t icas en E s p a ñ a si siempre hubiéran hablado así 
lodos los republicanos! 
* * 
. Orden dada por el ministro de la Guerra á las 
oficinas de su departamento: 
«Las cuartillas de oficio y cartas que queden en blanco 
se utilizarán para escribir minutas e informes.—El papel 
qu'e:se emplee en los expedientes será de tercera clase.» 
Eso, eso es lo práct ico para acabaren pocos días 
las dos guerras. . t 
Otra orden como la copiada, y eclipsa el senoi 
Correa la gloria de A n í b a l . 
*** 
E l Repúlic i ino, de* Madrid, hablando de las 
reformas de Cuba: 
«La cuestión, por tanto, es la siguiente: si el Sr. Sa-
gasta desarrolla integramente su programa, no nwece 
censuras; y si este programa ataca sagrados intereses o 
resulta inconven¡ente,no es suya la .ÇulPa'«mo de qmen 
por no haberlo creido asi le hizo presidente del Consejo ue 
^ T a U s el dilema, si bien las ficciones constitucionales 
hacen aparecer las cos;is de otra manera. 
Luego ó hay que ser ministerial, ó aparece irrespe: 
luoso para con las instituciones; y como esto equivale a 
discutir lo indiscutible, esto es, el uso hecho de laTegi.i 
prerrogativa,la conclusión final para nosotros los penoüis-
las es esta: ó ministeriales ó denunciables.» 
MÍI queda otro recurso; ser teniente general y 
llamarse W e y l e r . 
Para hacer la oposición impunemente. 
r , T . . r r * 
Se ha aumentado la guarnición de esta ciudad. 
Ya leñemos bii Teruel dos compañías . 
Nobleza obliga: este aumento se debe á los car-
listas. 
Diputados á Cortes, senadores, caciques, altos y 
bajos de esta provincia, no pudieron en sus ge-Uionos 
de varios a ñ o s , apesar de atribuirse gran influencia 
en el Gobierno, traer á la tierra de los Amantes un 
soldado. 
Un w i w ^ W ^ de la provincia pudo mucho 
más; levantó una partida y á los pncos d ías ten íamos 
g u a r n i c i ó n . 
Gracias sean dadas al minis Iran le. 
Pasó a lgün liiunpo; crecieron los temores de un 
alzamiento de los partidarios de Garios Chapa, y por 
ellos nuestra gua rn ic ión se ha duplicado. 
Graciassean dadas á los carlistas. 
A jos j o m ^ ' i ^ í políticos de la provinc ia , no' 
hay de qué darlas. 
Con trastes: 
JSl PuiSj periódico cubano, publ icó este suelto:. 
«flan sido puestos en libertad todos1 los deportados 
cubanos. 
El ministerio.de Ültramar ha dispuesto que se socorra 
diariamente á dichos deportados. 
También ha dádo orden el Sr. Moret para que se facili-
te pasaje gratuito á aquellos ,que carezcan de 
Los deportados se muestran muy agradecidos al Go-
i bierno.» 
E n carta de la Habana coíneulan las.aiiteriores 
l l íueas del modo siguiente: 
< «Las sociedades de Beneficencia de esta capital han 
. circulado á lás casas representantes de empresas n «vieras 
un.oficio, firmado por sus respectivos presidentes, solici-
tando rebija de pasajes para poder embarcará los pobres 
i voluntarios movilizados que necesitan pasar á la Penínsu-
- l a , à los cuales el Estado no paga el pasaje; y como son 
muchos, los recursos dé las sociedades benéficas no alcan-
z-tn pan ello. 
Es también de advertir que dichos héroes no tienen 
derecho a curarse en los hospitales militares.» 
Y en telegramas del día 2 6 , transmitidos de 
Barcelona á Madr id , loemos: 
« E s t a larde ¡legó procedente tlé F i 'dp iñas , el va-
por «isla de L u z ó n . » 
Vienen entre los heridos y enfermos 180 i n d i -
viduos de iropa, la mayor ía anémicos y tuberculosos 
que apenas pueden tenerse de pie. 
Eí nfimero de soldados fallecidos á bordo del 
«Is la de Lnzón» durante la travesía, ascienden á la 
aterradora cifra de 3 7 . » 
Viene además , en dicho buque, un oficial que 
ha perdido complelamenle la r a z ó n . » 
¿Cuándo se i m p o n d r á el servicio ob' igatorio, 
único remedio eficaz de tantas vergüenzas? 
** 
Concedida á Cuba y Puerto Rico la au !onomiá 
arancelaria, no hay ya razón ninguna para seguir 
prohibiendo en la Península el libre cultivo del taba-
co . 
A. favor de este cultivo y por el motivo dicho 
ha inaugurado una vigorosa defensa ¿a Correspon-
dencia de España, 
Plácemes merece el colega madri leño por ta l 
conduc í a , 
El tabaco es para nuestros labradores fuente se-
gura de riqueza, y la prohibición d o s u c u l i í v o ha s i -
do y es uu acto de t i ran ía . 
'. * . . . , 
Los diputados y exdipnlados carlistas, reuuidos 
en Madrid, han acordado proteslar ené rg i camen te 
contra la cóncesióa de la aulouomia, excitar á las 
Diputaciones para que reclamen los fueros|?£?r los 
medios únicos que obtienen resultado en ttspaña, 
dar nolicía de todo esto á U . Carlos Chapa, y rea l i -
zar otros actos graves que por hoy ocultan al p ú -
b l i co . • 
No hay que preocuparse por lo que digan y ha-
gan dichos s e ñ o r e s . 
Poi'que son / ^ ¿ ¿ m c ? í descendientes del enano 
de la venta. 
~ 7 ••""Tí¡| * . . . • . - •-. 
Cortamos de un periódico madr i l eño : 
'cEntre las varias visitas hechas ayer por los comisiona-
dos catalanes, una lo fué al jefe del partido federal don 
Francisco Pí y Alargall, quien encontró, dentro de sus ra-
dicalismos, procedimienlos para satisfacer las aspiraciones 
proteccionistas de los que le visitaban. 
cree el Sr. Pí,si nuestrosjnforraes son exactos, que la 
actual campaña de Cuba, como todas las guerras civiles, • 
sólo pueden terminar con un convenio, y que para inten-
tarlo el gobierno debería tratar con Máximo Gómez. Co-
nocidas las aspiraciones separatistas de éste, el jefe fede-
ral no tendría inconveniente eiv satisfacerlas concediendo 
á Cuba la independencia, siempre que durante un periodo 
de veinte años se concedieran á Espáña grandes ventajas 
arancelarias.» 
Acéptense ó no las palabras del jefe de los fede-
rales, nadie podrá negar al Sr. Pi el méri to d é l a 
franqueza; ni desconocer que sus frases encierran 
una solución, mala para unos, buena para otror-;, pe-
ro al cabo una solución al problema cubano. 
Léase en cambio la respuesta de Silvela en el 
mismo asunto: 
«Limítense ó no las facultades arancelarias de la Cá-
mara insular con iniciativas ó revisiones del Parlamento 
nacional, nadie acertará á explicarse satisfactoriamente: 
que cuando el gobierno nó sé siente con bastante autori-
tíad para resolver por decreto la cuestión de la Deuda, y 
la deja en prueba de ello á la posible solución y segura i n -
tervención de la Cámara cubana y del Parlamento nacio-
nal,encuentre en cambio lo mas natural y sencillo el re-
solver ahora por simple decreto cuestión de tanta monta 
como la arancelaria, y que puede inlluir de muerte en un 
comercio peninsular que importa en la isla próximamente 
50 millones de pesos.» 
Falto de ideas ó de valor para exponerlas. S i l -
vela, con su conocida habilidad, se limita á censurar 
el procedimiento y calla su paracer sobre la cueslióU; 
que Se debate. 
Conducta muy propia de un vividor polít ico. 
* • 
Del Diario de Zaragoza, 
«Hasta la fecha ban protestado de la implantación de la 
autonomía arancelaria, 2() Cámaras; que son las de Barce-
lona, San- .Sebastian Bilbao, lleus, Sabadell, Valladolid, 
>antañder, Alcoy, Cádiz, Cartagena, Carril, Ceuta, Coru-
ña, Gerona, Lérida, Logroño, Lugo, Málaga, Oviedo, Pala-
mós, Palma de Mallorca, Sevilla, Tarrasa, Tarragona, Va-
lencia y Vigo. 
No han emitido su opinión las de Aguilas, Alicante, A l -
mería, Badajoz. Béjar, IJurgos, Córdoba, Granada, Jaén, 
Jerez de la Frontera, Madrid, Salamanca, Vmaroz y Zara-/ 
goza. 
Y se ha adherido á la política del Gobierno únicamente 
la de Huelva, que esta compuesta de ingleses, dueños 
de las .minas de Uiotinto, y en la que.no. tiene representa-
ción alguna la riqueza vinícola, que es la principal de la 
provincia. 
Se hallan en mayoría las Cámaras de Comercio españo-^ 
las que han protestado contra la implantación de la auto-
nomía arancelaria en Cuba y sólo una Cámara de Comercio 
la defiende. 
Entre las restantes que no han emitido parecer se halla 
la de Zaragoza, una de las raa« importa ates, asociaciones 
mercantiles de España.» 
E L F E R R O C A R R I L 
Otra variación de importancia se ha .Vecha 
entre Torres-Torres y Estivella. Por prur i tc \de 
corregir , los ingenieros belgas han tomado an% 
por solución el barranco de Kstivella, marchan-
do por él con pendiente uniforme de cerca de un 
dos por ciento; resultando que han estropeado, 
el trazado oficial, muy bien entendido y muy 
bien emplazado en esta zona por la cuenca del 
balancia, con pendientes suaves,y si había algu-
na extrema, compensada con contrapendiente, 
de todas suertes subsanable sin perjuicio' del 
presupuesto total. 
. ^escindiendo de otras variaciones menos 
importantes, establecidas en la sección de Sa-
gunto á Teruel, pues basta con los indicados 
para nuestro objeto, vése en todas claramente 
que no se ha perseguido m á s que el logro de la 
inmediata economía en la construcción i de n i n -
T n r raÍ0 f 6 el ? n Moret exPresó en su ^^ f^mm^m^ Sociedad his-
pano-belga de a cual parta antes de ahora he-
moa extractado lo más importante. 
E L R E P U B L I C A N O 
Ninguna ventaja hase reportado para la eco-
nómica y fácil explotación de que se hablaba en 
dicho documento. 
Con las largas pendientes uniformes, sin t ra-
mos de descanso, establecidas para la subida al 
Puerto desde la vega de Teruel, y más todavía 
para la de Barracas desde la cuenca del Palan-
cia, se ha encarecido el trabajo de tracción; pues 
para nada se ha de tener en cuenta la economía 
en el recorrido, puesto que las tarifas se han de 
ajustar á la tonelada y al k i lómetro . Pero a ú n es 
de m á s importancia la consideración del peligro 
en esos ascensos tan largos. 
Los trenes de viajeros hab rán de llevar frenos 
de tornil lo, además de las de aire comprimido, 
y aun así asusta pensar lo que puede ocurrir á 
un tren de viajeros por una ruptura de engan-
ches. 
Si esto ocurre en el barranco Socarrado, no 
es ninguna exagerac ión afirmár, que pasando 
los coches sueltos las pequeñas rasantes ho r i -
zontales en que quedan establecidas las estacio-
nes de Begís , Candiel y Cér ica , l l egarán los 
Coches con una velocidad vertiginosa hasta el 
paso del Palancia. Y lo mismo si ocurre en el 
Puerto, pues l l ega rán los vagones á la estación 
de Teruel , con velocidad sobrada para atravesar 
toda la vega, si antes no encuentran un obs tácu-
lo quedos haga polvo. 
Ciertamente que se tomarán precauciones 
en los trenes de viajeros, m á s toda precauc ión 
se rá poca para asegurar el riesgo cuando han 
de tener los enganches un trabajo de t racción 
fuerte en treinta k i lómetros ; y en cuanto á 
los trenes de mercancías , es seguro que m á s de 
una vez hemos de oír hablar de estos percances, 
que ahora los optimista dicen que son suspica-
cias de los enemigos de la compañía. 
Pero no sólo lamentamos estas modificación 
nes del trazado por lo-peligrosas, sino- también 
porque queda rá la vía en malas condiciones 
para establecer trenes de mucha velocidad. 
Hace poco leímos, . en un importante per iód i -
co, de Valencia, un esçrito^ que en parte repro-
dujo un colega local, en el q u é se consignaba 
que nuestro ferrocarril e s ta rá construido en su 
totalidad con la solidez suficiente y radio de 
curvas necesario para que por él puedan circular 
trenes con una velocidad de. setenta k i lómetros 
por hora. 
En gracia á su buen deseo, habremos de per-
donar al autor del expresado escrito las ilusio-
ne^ que se haya forjado de i r de Valencia á Ca-
latayud en menos de cinco horas. Nosotros no 
podemos creer que esto se realice en una vía 
donde se construyen tramos de un t i rón de t re in -
ta k i lómetros en pendiente, como ocurre en Ra-
gudo, y donde se trazan cinco curvas en tres 
ki lómetros , como acontece en la variante p r o -
puesta para la travesía de Teruel. 
Por lo que se refiere á la seguridaptbasada 
en la solidez de la cons t rucción , ya/veremos, 
si no mienten nuestros informes, qi ié no es oro, 
todo lo que reluce, n i somos tarvtontos que se 
nos pueda hacer comulgar c ó ^ ruejos de m o l i -
nos, r c 
' - ' — 
Pa conducta. 
Si no páera. por lo arraigada que tenemos en 
nuestros/corazones la idea republicana, quizá 
perdié^émos la esperanza de conseguir la R e p ú -
^ i c ^ e n a tención al paso tan corto con que ca-
íamos hacia tan bello ideal. 
Pero no: nunca perderemos la confianza, 
por más vicisitudes que atraviese la causa repu-
blicana. 
Verdaderamente que no ha sonado la hora 
a ú n para que n ingún español , realice actos re-
volucionarios. Antes ha de vef terminada las 
guerras de Cuba y Filipinas, tan alarmantes por 
cierto en la actualidad. 
Sin este respeto de amor y consideración á 
nuestra querida patria, c u á n t a s ocasiones se 
han presentado para poder^exclamar: i ¡ |Viva la 
República!!! 
Quizás así se hubiera evitado tanta sangre 
derramada y el ver tantos infelices inutilizados 
que én estos momentos imploran la caridad. 
En Diciembre de 1874 un general dió en 
Sagunto el gr i to de ¡Viva Alfonso X l l ! , 
Para conseguir nuestro triunfo acudiremos á 
procedimientos lmás nobles, para que nuestros 
adversarios nunca puedan decir que la Repúbl i 
ca está tildada por n ingún concepto. 
Entretanto, pongamos todos cuanto es té á 
nuestro alcance por conseguir el fin que apete-
cemos. Hagamos más continuas nuestras rela-
ciones, y busquemos soluciones que puedan i n -
fluir en algo para la conclusión de las guerras 
que nos arrebatan la juventud española . 
Las razones expuestas y muy bien fundadas 
por nuestro queridísimo amigo y correligionario 
rir. Marqués , respecto al servicio obligatorio, 
merecen elogio; porque una vez decretada esta 
reforma, el gobierno atendiendo las instancias 
y súplicas de sus mismos partidarios, t endr ía 
más celo y actividad para terminar las guerras. 
Esta es una de las soluciones que deben es-
tar en la mente de la mayor parte de los espa-
ñoles y por la misma razón es de verdadera ne-
cesidad que nos reunamos, y en unión de las 
demás capitales de España, expongamos al go-
bierno nuestra conformidad con tal procedi-
miento, 
FELICIANO A L P U E N T E 
L A A U T O N O M Í A A R A N C E L A R I A 
Esté es el epígrafe de un art ículo, i n -
dudablemente escrito por el Sr. P i y 
Margal!, publicado en el número de M 
Nuevo R é g i m e n correspondiente al 27 de 
Noviembre. 
Nadie con más n i con tanta autori-
dad como el jefe de los federales para 
hablar de autonomía, sistema qne viene 
defendiendQ hace cuarenta y dos años. 
Llamamos, pues, la atención de nues-
tros lectores sóbre los principales p á r r a -
fos de'dicho art ículo. Son los siguien-
tes: 
«Nosot ros , en nuestro sistema feilera! no recpiio-
cemos.esa autqnorníH, en las regiones tle la P e n í n s u l a . 
Conslilnyo e! comerció , no la vida inlerior sino la v i -
da de i-elación de las regiones, y lo. dejamos ín t eg ro 
á los poderes federales, ó lo qne es lo mismo á los 
poderes de la Ñ&cíÓn; A ellos entregamos,..ciianlo-. 
al comercio se refiere,.y por lo tanto la determina-
ci.ón de los derecí iosqi ie hayan desalisfacer en mie j -
Iras Aduanas los productos de las demás naciones. 
Sin.pecar de inconsecuencia ^podemos admitir que 
se dé a Cuba la au tonomía a iance lár ja?» ; ] 
«Bajo nuestro sistema Cuba no ¡o habría nunca 
pretendido. Libros do derechn habrían entrado en 
oda nuestros productos, y libres de derechos ha-
brían entrado aquí los suyos. No habría habido 
allí arancel sino para los productos extraiijeros, y 
el arancel, habr ía sido el mismo en la colonia y en ta 
mei rópol í . Gomó no h i y aqní Aduanas entre las d i -
versas regiones, no las hubr ía l u b í d o entre Cuba y 
la Pen ínsu la , Las A luanas do Ouba hab r í an sido na-
cionales, como lo son aquí las de las í ronleras y las 
cosas, por ,,m,;ís que estén sitas eu determinadas re 
g i o n e s . » 
« A n t e los clamores do Cuba, algo de esto han 
querido hacer aqni los unitarios. Por leyes del a ñ o 
1882 se declaró libras de derechos 011 la P e n í n s u l a 
los productos do Cuba, y se redujo gradualmente 
los que en Cuba pagaban los nuestros de modo qne 
á los diez años en t r a r án allí también completamente 
libres. ¿Do qué podían ya quejarse los cubanos? Va-
mos á Verlo. Se excep iuába de la liberación el tabaco, 
el aguanlieiite, el azúcar , el cafó, el cacao y el cho-
colate, precisamente los artículos de m;is exportación 
en la A u l i l l a , y se ponía en el arancel derechos d i -
ferenciales absurdos, derechos que conslituian una 
verdadera prohibición para los produolo de los de-
mas pueblos. 103 ki logramos de sacos de yule para 
el azúcar y oi café, pagaban por ejemplo, 4 ,69 peso-
tas si procedían de E s p a ñ a y 82 ,50 sí del exiranjero 
100 k i lógramos de pañuelos estampados de hilo 
pagaban 512 pesetas si procedían del exlra-jero, y 
sólo 6,64 si de l í spaña .» 
«Ante injusticias que tan alio claman al clero, 
¿cómo no han de querer los cubanos la autonomia 
arancelaria? Bajo el sistema vigente es justo y r i g u -
rosamente necosario que se la concedan. Sin ella se 
ría ve rdade rameñ le difícil, si no imposible, obtener 
la paz qne se desea. Cuba no es hoy una región de 
E s p a ñ a , es una colonia, un país de conquista, y no 
se la puede comparar con nuestras reg iones .» 
CRÓNICA LOCAL 
En la tarde del sábado llegaron á esta ciudad 
las dos compañías del regimiento del Infante 
que hoy forman nuestra guarn ic ión . 
Mándanlas el teniente coronel D . Manuel de 
Miguel Salazar; los capitanes D . Inocente Cano 
y D . Francisco González ; el primer teniente don 
Bienvenido Iranzu y los segundos tenientes don 
Emilio Rodr íguez , D . Bautista Boqué , D . Fran-
cisco Vidal y D . Francisco .^oláns. 
Acepten todos ellos nuestro cordial saludo, 
extensivo á cuantos soldados, cabos y sargentos 
tienen á sus ó r d e n e s . 
—«o» — 
Gratos recuerdos dejan en Teruel los s e ñ o -
res oficiales de la compañía que en la m a ñ a n a 
del Domingo salieron de esta ciudad para Zara-, 
goza. 
A l darles nuestro sentido adiós , como tam-
: b ién á los s impát icos muchachos que forman la 
fuerza de su mando, deseamos á todos un fe l i -
císimo viaje. 
— «o» — 
En nuestra Diputac ión , silvelistas, y fusio-
nistas andan á la g r e ñ a , y por la falta de acuer-
do entre los padres de la provincia no han ce-
lebrado todavía la sesión primera del actual pe-
r iodo. 
E l gobernador los ha convocado de nuevo 
y amenaza á los ausentes con una multa. 
Duro , muy duro, señor gobernador. 
Porque estos padres ha tiempo que se han 
convertido en padrastros. 
— « o » — 
Los incógni tos autores de las hojas carlistas 
pueden convencerse, leyendo el presente n ú -
mero, de que EL REPUBLICANO no rehuye la se-
rena discusión de los principios polí t icos. 
En el palenque de las ideas como en el cam-
po de batalla, los.carlistas cuentan los comba-
tes por derrotas. 
Los que en esta ciudad vivían en otro t iem-
po, discutían, en público por medio de sus pe-
riódicos. 
Los de hoy han degenerado y atacan ocul-
tan dó sus nombres. 
Congreso Internacional de Higiene y Demografía* 
Con un atento besa-la-mano del s eño r go-
bernador c i v i l , hemos recibido la circular y 
ejemplar de los programas y reglamentos dei 
I X Congreso Internacional, de Higiene y Demo-
graf ía , que se ce lebra rá en Madrid en A b r i l del 
p róx imo a ñ o 1898. 
Eátas Asambleas científicas, que per iód ica -
mente se celebran en las naciones m á s p r ó s p e -
ras", por su mayor cultura, han merecido siem-
pre la alta protección de los poderes públ icos de 
todas ellas, demost rac ión evidente dé la impor-
tancia que sus discusiones e n t r a ñ a n para el bien-
estar de la humanidad, pues en ellas se t ra tan los 
problemas m á s interesantes para la salud y la 
vida. 
Los sabios que de todo el orbe se reunieron 
en Budapest el año 1894, con motivo del úl t imo 
Congreso internacional de Higiene allí celebra-
do, designaron á nuestra patria para la celebra-
ción del siguiente, y esta muy honrosa desig-
nac ión , gustosamente aceptada por nuestro go-
bierno, ha de realizarse tan esp lénd idamente 
como el asunto lo merece, y como corresponde 
á la noble y clásica h ida lgu ía españo la . 
P R A C T I C A N T E D E F A R M A C I A . — S e necesita ano 
para la Botica de D. Carlos Benito y Ortega.—Teruel. 
A D V E R T E N C I A 
Varios de nuestros subscriptores de los pue-
blos de esta provincia y otros que residen f u e r a 
de ella no han satisfecho todavía el importe del 
p r i m e r trimestre. 
Rogamos que lo hagan en breve, pues desde 
los comienzos de Diciembre dejaremos de enviar 
nuestro per iódico á cuantos no se hallen al CO" 
rr iente en el pago, 
Teruel: l m p r e n t a _ d e _ À l ^ n i ^ 
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DiíU.viicias. coulj.letHS para cl .¡enosito, 
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con precios iyos. «istrucciories á (¡tíicn las pida, 
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GALLE DE LA p E M O C R A c i A 27 
Pongo en conocimiento del público 
en este esíablecwúento se hacen ioda da 
se de trabajos tipográficos por chficdes 
que sean' y d precios muy econòmic 
cosr como f q M 
FACTURAS, MEMBRETES, TAR 
GETAS DÉ VISITA, C ART AS / 
ENLACE, ESQUELAS DE DEFUN 
CIÓN; CIRCULARES, OBRAS, 
PERIÓDICOS-, CARTELES| 
MEMORANDUS, PAGARÉS,; 
PROSPECTOS Y TODO LO \ 
Çp^CERNIE.NTE AL,;RA-
MO DE. IMPRENTA 
Servio 
Director 
icio permanente v esmera-ío cof í lodo el ma'eiial de excelentes condiciones, 
ñ o r D. GUEÜOUlO ESTEBAN, {daza de San juau nu^neiK)'^; : , ^ o 
«SÍJÍÍ í 
.sobií)òn I 
2S 
SE HACEN TODA 
CLASE DE ENCUAÍDÉRÍ 
NACIONES. 
, 'TAMBIÉN SE HALLA Á.LA 
VENTA TODA LA CLASE DE M O -
DELACIÓN IMPRESA PARA LOS 
AYUNTAMIENTOS, JUZGADOS, RE-, 
CAUDADORÉS Y DEPENDENCIAS DEL 
ESTADO. 
OBRAS QUE SE H A L L A N EN VENTA 
en este Establecimiento, 
Manual de consumos.. , . . . . * . 
L e ^ de quintas. . 
Leyes b leo tora lès . . . , . . , . . . . . 
' i n s t ruoo íón para-^ro 'eedimiénto contra'deudores. 
Código penal. . 
Idem d,e comercio.. 
Ellibro. dta loá Juzgados municipales. . . . . . . 
l iegiamento y tariIa para la contr ibución industrial . 
2'00 pesetas 
2ío0: — . 
l'OO -
l'OO 
2'CO — 
S'OO — 
lO'OO — 
I 2'BO -
Montados sobre Columna - Torre dé. fundición ¡levándolas Muelas, 
MAPIMS BE YAPAS C i CALDERAS T 8 B Í A 1 S . 1 LLIMA; IHYSHT1DA 
I T 
m 
/ m 2 
Envío franco dé Prospectos detallados. 
Casa I.'. I-i Elip::|l,l^'Bin I^JkOll ^  P E L . L E 
I1 , . J . B O U L E T y 'C a , Sucesores, rngenieros-Méeanicos 
PARIS, i44lj: rue du Fanhourg-PoissonnièTe, Í44, PARIS 
D'¿ ( :H^W-. . I - - - - \% iqmos de la lengua cafelell^na, ci( iicui?[y.íiilcs, se venden. 
¡NO lÜUÍVOGÁH. 
Los chocolates que se l i a n èík 'péndido.eu la calle de.la ii .euipci acia, 
número . -16 , á nombre d.e A n t o n i o Grómez, han sido elaborados y d i r i -
j i dos por F I L O M E N O G O M E Z , que se l ia establecido en" la calle de la 
'Democracia, pat io .del n ú m e r o 17, o í r e c i e n d o al p ú b l i c o en general , 
y á sus parroquianos en p a r t i c u l a r , las mismas clases de chocolates 
en mejores c o n d i c i o n e s ; . \ ú 
Chocolates sin adtdterar legítimos de cacao, azúcar y canela, dando J00 pesetas á 
quien pruebe lo contrario.. 
Libra de ; 360 . gramos clase La umx peseta GO cén t imos . 
) 'riut wbiib siig, e/:av ' l i H ^ f ^ o o » 1 .-ií^rn ^ t o f ^ m V ^ o i s ^ m o £ * i ? i & l 
, , i d . » i d . •• "•» \ 7> 3.a id. », , 'ÚÓ • 
Chocolates'compuesto^ de cacao, azúcar, canela $ almendrada 
Lib ra de oGO • ghxmbs clase l.a , una peseta 50 cén t imos . 
^J^J Chocolates compuestos de (|acao, azúcar, canela, almendra y harln'à, libra 
NOTA'. Cada l ibra de chocolate Qstará empaquetado con su etiqueta coiTesponaciente parft 
dirigirse,a, ; . ' | -j'joti.Vi ¿ i liir»^:-.- ••• t. '., v^ i ; 
^ uomeno fwom&z, x 
CALLE DE LA DEMOCRACIA, PATIO DEL NUMERO 17. TERUEL 
.son 
AL m m m o 
• A I O H 3 T H 3 V G A 
.. El-niu-\ o KslaLkcimK nio Hole| Fortea silo en la Ron-
da del Oxalo üiüh.ü ro;^ .iccí-sorio a la caüe lie >an Juan 
en es la ciudad, .--IU'O trasjja^-ado ?.\ conocido due4 
ño bástanles años de l;¡ auli-ua ronda de Forlea, y ultima-
mente de la posada deia Ensaladica D. José Mesado-.dar-
ían el cual lieneun .servicio, sin compelencia posible. ! i 
. S.ilS espacio sas y ma-níii'cas _. Ijabilaciones- "ricaminie 
aniñebjailas,tiinftres, luz .-léelncay todo lo concernienl'- á 
eslós Ksl^.blecimienifi»,. bacun que esié a la mayor ailura 
de losconocídos, á la yezha esi iblecdu servicio'(ie burnas 
cuadras para caballerias y cocheras para carruajes, todo á 
precios muy reducíaos - . 
BW un torno harinero de cuatro & metros de largo, propio para 
molino. Inlormaraii en esta AdmirrUtración. 
SIS TOMBE i S S ï f f i ^ 
tos en 2.600 reaies, todo junto ó por separado, según con-
yenga.. Uazón, Sm Francisco, 4,.Teruel. 
D R O G U E R I A X U L T R A M A R I N O S 
de la Virgen del Pilar 
24 Calle deiToz/d-n 
l ^icosurlido.en azúcares, cacaos, canelas claseá supe-
riores, arroz, judías, Garbuizos y lentejas fiig 
Aceites, jabones, petróleo-v tubos para quinqués. 
Gifés superiores tostados al día y ibes 
Pastas para sopa recibidas semanalmente; salchichón, 
aceitunas y gállelas. 
Almidones las mejores marcas bujías y conservàs de 
Hortalizas y pescados. 
Unbuen suriido de wnos de Jerez, Cognacs, ron y los 
mejoresianisados. J 
nAJ:-!!OCOl¿tes ^ O T f f i de V;1 Almarcas v á precios 
nómicos. Especialidad en artículos para pintores! '9 eco-
